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COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA 
DO RIO DAS VELHAS 

Aos 04 dias do mês de junho de 2014, das 13h30mim às 17h00min, reuniu-se ordinariamente o Comitê da Bacia 1 

Hidrográfica do Rio das Velhas – CBH Rio das Velhas, no Auditório da Federação da Agricultura de Minas Gerais - 2 

FAEMG, localizado à Av. Carandaí nº 1.115/ 5º Andar, bairro Funcionários. Belo Horizonte - Minas Gerais. 3 

Participaram os seguintes conselheiros titulares: Inês Tourino Teixeira – Sec. Est. de Educação; Ênio Resende de 4 

Souza – EMATER; Matheus Valle de Carvalho e Oliveira – ARSAE MG; Afrânio Lúcio Vasconcelos – Polícia Civil de 5 

MG; Marcos Joaquim Matoso – Prefeitura de Sete Lagoas; Renato Junio Constâncio – CEMIG; Carlos Alberto Santos 6 

Oliveira – Federação da Agricultura e Pecuária de MG – FAEMG; Simone Alvarenga Borja – Associação Para 7 

Recuperação e Conservação Ambiental em Defesa da Serra da Calçada - ARCA AMASERRA; José Antônio da Cunha 8 

Melo – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental - ABES-MG; Cecília Rute de Andrade Silva – 9 

CONVIVERDE; Marcus Vinícius Polignano – Instituto Guaicuy; José de Castro Procópio - Associação de 10 

Desenvolvimento de Artes e Ofícios - ADAO; Tarcísio de Paula Cardoso – Associação Comunitária dos Chacareiros 11 

do Maravilha - ACOMCHAMA;. Participaram os seguintes conselheiros suplentes: Priscila do Carmo Santos –12 

RURALMINAS; Ângela Dolabela Cânfora – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais – IEPHA; 13 

João Luiz Teixeira Andrade – Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico – SEDE; Francisco Xavier Maia – 14 

Instituto Mineiro de Agropecuária – IMA; Rosângela Maria Bicalho – Prefeitura de Lagoa Santa; Márcio Antônio 15 

Ferreira Torres – Prefeitura Municipal de Santana do Riacho; Mércia Rodrigues – Prefeitura Municipal de Baldim; 16 

Valéria Caldas Barbosa – COPASA; Luiz Cláudio de Castro Figueiredo – VALE; Walter Caetano Pinto - União 17 

Agropecuária Importação e Exportação de Bebidas Ltda – UNIAGRO; Rodrigo Silva Lemos – Fórum Nacional de 18 

Sociedade Civil nos Comitês de Bacia Hidrográfica - FONASC MG; José Maria dos Santos – Sindicato dos 19 

Trabalhadores nas Indústrias de Purificação e Distribuição de Água e em Serviços de Esgoto - SINDAGUA MG; 20 

Carolina de Moura Campos – 4 Cantos do Mundo; Fernanda Figueiredo Machado Alvarenga – Projeto Metamorfose 21 

- PROMETA; Wagner José Silva Melillo – SAAE Itabirito, Itamar de Paula Santos – COMUPRA. Justificaram ausência 22 

os seguintes conselheiros: Marcos Otávio Reis Versiani - HOLCIM Brasil; Celso Scalambrini Costa – Anglogold; Maria 23 

Valeska Duarte Drummond – Agência de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Belo Horizonte - ARMBH; 24 

Lilian Márcia Domingues de Resende – Instituto Mineiro de Gestão das Águas IGAM; Maria Teresa Viana de Freitas 25 

Corujo – Movimento Artístico, Cultural e Ambiental de Caeté - MACACA; Antônio Marcos Generoso Cotta – 26 

Prefeitura municipal de Itabirito; Lairto Divino de Almeida – Prefeitura Municipal de Jaboticatubas; Eduardo 27 

Nascimento – FETAEMG; Valter Vilela – COPASA; Wagner Soares Costa – Federação das Indústrias de MG - FIEMG; 28 

Tália Carvalho de Freitas – Prefeitura Municipal de Ouro Preto; Dalton Rodrigues de Oliveira – IBRAM; Weber 29 

Coutinho – Prefeitura Municipal de Belo Horizonte; Maria Berenice Cardoso Martins Vieira – Secretaria de Estado 30 

de Saúde; Participaram também: Odilon de Lima – Sindicato Rural de Itabirito; Leandro Vaz Pereira – Prefeitura 31 

Municipal de Corinto; Cláudia de Castro Rosa – Prefeitura Municipal de Baldim; Lívia Nogueira – VALE; Renato 32 

Gomes Batista - VALE; Isabel Menezes – VALE; Talita Oliveira – VALE; Ariane Andrade - Prefeitura de Vespasiano; 33 

Sônia Knauer, Luiz Fernando - SMMA/PBH; Ronald Guerra – AQUA; Irany Braga – AngloGold; Patrícia Costa – IGAM; 34 

Gabriela Santos, Renato  Luiz – Projeto Manuelzão; Maria José Zeferino Vieira, Carla Wstane, Luciana Gomes – 35 

SCBH Ribeirão Onça; Nirma Damas - Núcleo Integrado Cascatinha; Lairson Couto - SCBH Ribeirão Jequitibá; 36 

Mauricio Cassim - SCBH Ribeirão Arrudas; - Mariana Morales, Matildes Lara - SCBH Rio Taquaraçu; Ildéia O. Ribeiro 37 

– Movimento Reage Goiânia; Jair Paes – SMMA/Rio Acima; Cristiane Maria de Lima, Karina Suberbi – Coca Cola; 38 

Ângelo Giovani Vieira, Rose Myrian A Ferreira – GOS Florestal; Flavia Cerávolo – Regional Pampulha; Edmar Martins 39 

– COMUPRA; Alex Salvador - Prefeito de Itabirito; Taiana Coelho – ARSAE MG; Célia Fróes, Thiago B. Campos – AGB 40 

Peixe Vivo; Clarissa Dantas, Fernanda Oliveira, Dimas Correa, Izabel Nogueira, Izabella Resende, Derza Nogueira, 41 
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Amanda Amorim, Elio Domingos– Mobilização CBH Rio das Velhas. Após a recepção e credenciamento dos 42 

conselheiros e convidados, o Presidente do CBH Rio das Velhas, Sr. Marcus Vinicius Polignano – Instituto Guaicuy; 43 

juntamente com o Vice Presidente Ênio Resende de Souza realiza a abertura da reunião agradecendo a presença de 44 

todos e apresenta a pauta: 1 - Credenciamento; 2 - Aprovação da ata da reunião anterior; 3 - Informes: a. Imagens 45 

do Rio das Velhas; b. IV Encontro de Subcomitês; c. Informes Gerais; 4 - Solenidade de entrega do documento final 46 

do Plano Municipal de Saneamento Básico do município de Itabirito; 5 - Situação do esgotamento sanitário na bacia 47 

hidrográfica do Ribeirão Onça (SCBH Ribeirão Onça); 6 - Momento dos Subcomitês – Apresentação do status do 48 

Projeto de recomposição de matas ciliares degradadas e manutenção florestal na bacia do Rio Taquaraçu (SCBH Rio 49 

Taquaraçu e GOS Florestal); 7 - Deliberação 05/2014 Ad Referendum do Plenário - concessão de Outorga no 50 

Processo 00923/2011, referente à captação em barramento em curso de água, com regularização de vazão – 51 

Fazenda Maravilhas/ Itabirito - Minerações Brasileiras Reunidas S/A (CTOC). 8 - Proposta de Deliberação para 52 

remanejamento dos valores das rubricas do Plano Plurianual de Aplicação – PPA (CTPC e AGB Peixe Vivo). Item 2. 53 

Renato Junio Constâncio – CEMIG; solicita correções na linha 72, que passa a ter o seguinte texto “Operador 54 

Nacional do Sistema Elétrico (ONS)” e nas linhas 72 e 73 sendo escritas da seguinte forma: “Esclarece que não 55 

faltara água, mas o nível de captação do SAAE de Pirapora será alterado”. Rodrigo Silva Lemos – FONASC MG pede 56 

reelaboração na linha 109 que passa a ter o seguinte texto: “Sobre a supressão vegetal na área de abrangência das 57 

intervenções no processo de outorga, embora não haja Licença instalação, se for constatada alguma possível 58 

incompatibilidade no processo de licenciamento ambiental, isso deve ser oficializado ao órgão licenciador, mesmo 59 

que esse processo não seja de atribuição do Comitê. Isso é importante por ser uma questão de solidariedade a 60 

outros conselhos como a SUPRAM as URCs, com o objetivo de discutir a legitimidade do processo.” Solicita que 61 

conste em ata que o FONASC MG se absteve na votação da Deliberação Ad Referendum do processo de outorga n° 62 

10.764/2012 referente à canalização e/ou retificação de curso de água – requerente Czar Serviços Ambientais. 63 

Solicita também reformulação na linha 151 que passa a ter o seguinte texto “Na ocasião da aprovação, surgiram 64 

conceitos que poderiam contribuir para a reformulação da deliberação. Assim o texto é reencaminhado ao Plenário 65 

com as novas contribuições”. Luiz Claudio Figueiredo – VALE, pede correção em sua fala descrita na linha 115: 66 

“justifica a ausência do representante da empresa e pontua que o empreendimento já possui o licenciamento da 67 

área total do aterro existente ao lado, justificando assim a supressão vegetal”. A ata é aprovada levando em 68 

consideração as alterações. Na sequência, são apresentados os informes: a) Imagens do Rio das Velhas: fotos da 2ª 69 

Conferência Pública da elaboração dos PMSB de Taquaraçu de Minas e Caeté, Nova União e Sabará; 1° Seminário 70 

da elaboração dos PMSB de Corinto e Morro da Garça; 1ª Etapa da capacitação dos municípios com elaboração dos 71 

planos de saneamento em parceria CBH Rio das Velhas/AGB Peixe Vivo/CREA; campanha promovida pelo Comitê 72 

da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco “Eu viro Carranca pra defender o Velho Chico” e expressa o apoio do 73 

CBH Rio das Velhas nessa luta; convite para audiência pública na ALMG, que terá como tema a gestão na bacia do 74 

Rio São Francisco e também o projeto de lei 5107/2014 do Dep. Lafayette Andrada (PSDB) que trata da situação 75 

dos Rios de Preservação Permanente, entre eles o Rio Cipó (projeto desarquivado e arquivado em seguida); 76 

reuniões setoriais com representantes do IGAM e SUPRAMs, Agricultura, Indústria, Sociedade Civil, Alto Rio das 77 

Velhas, Diretoria Ampliada e coordenadores de Câmaras Técnicas, Saneamento (COPASA e SAAE’s) relativas à 78 

atualização do Plano Diretor; ato convocatório 002/2014 “contratação de serviços de consultoria sobre 79 

cianobactérias e suas ocorrência no rio das velhas”; Imagens do Ribeirão da Mata, com muita poluição na água; 80 

denúncia da conservação da ponte sobre o Rio das Velhas no bairro General Carneiro em Sabará, bacia do Ribeirão 81 

Arrudas; convite para o 6° Deixem o Onça Beber Água Limpa – dia 07 de junho, sábado, 9h às 13h, bairro Monte 82 
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Azul - BH; convite para 3ª Reunião Pública do Projeto Hidroambiental Caeté/Sabará - 11 de junho, das 18h30mim às 83 

22h30mim, no auditório do Sindicato dos Metalúrgicos de Sabará; composição das  quatro câmaras técnicas do 84 

Comitê com cadeiras em aberto. Em seguida, Cecília Rute - CONVIVERDE, expressa sua preocupação com os 85 

ribeirões e córregos de Contagem, cuja poluição contribui para a degradação da Lagoa da Pampulha. Informa 86 

também sobre o evento “Nadando com o Theo pelo Rio das Velhas” e descreve sua participação. Rodrigo Lemos 87 

esclarece que existe uma dificuldade com a análise dos processos de outorga dos municípios de Contagem e Belo 88 

Horizonte, os processos de outorga são encaminhados ao Comitê na ocasião em que as intervenções já estão sendo 89 

executadas. Recomenda debater com os dois municípios separadamente a fim de solicitar explicações sobre as 90 

etapas do licenciamento, que não estão sendo desempenhadas de maneira correta. Aborda a questão do Parque 91 

do Brejinho está é uma obra conquistada a partir do primeiro Orçamento Participativo Digital de Belo Horizonte e 92 

agora o projeto foi modificado sem comunicar com a população e iniciaram-se as obras de uma barragem de 93 

contenção no local, advertindo que esse processo de outorga ainda não chegou ao Comitê. Recomenda que esse 94 

tipo de situação seja encaminhado de maneira mais efetiva junto ao Ministério Público. Informa também que o 95 

Conselho Municipal do Patrimônio Cultural e Natural de Rio Acima aprovou a proteção provisória do conjunto 96 

paisagístico e arqueológico da Fazenda Velha, que é uma área de conservação importante para a região do 97 

Gandarela sendo uma conquista ambiental para o alto Rio das Velhas. Sugere ao Comitê que se manifeste apoiando 98 

esse tipo de ação municipal. Renato Constâncio – CEMIG informa que a CTIG, Câmara Técnica de Instrumentos de 99 

Gestão do CERH encaminhou uma moção para Contagem solicitando que exponha seus processos de outorga nos 100 

Comitês e na CTOC. Comenta que teve dificuldade em acessar documentos do Plano Diretor no site do CBH Rio das 101 

Velhas. Afrânio Lúcio Vasconcelos – Policia Civil de MG, disponibiliza a delegacia para apuração das denúncias aqui 102 

explanadas e propõe que sejam tomadas as providências cabíveis. Polignano sugere que Rodrigo Lemos faça o 103 

levantamento da documentação e da situação no caso do Parque do Brejinho, solicita à AGB Peixe Vivo apoio 104 

jurídico específico nesse processo, a fim de pedir uma explicação embasada juridicamente junto à prefeitura de 105 

Belo Horizonte. Simone Alvarenga Borja - ARCA AMASERRA, solicita a exibição de um vídeo com uma matéria do 106 

jornal MGTV da Rede Globo, transmitido no dia 30 de maio 2014, que reporta à questão da falta de esgotamento 107 

sanitário em Nova Lima. Ressalta que é necessário fazer cumprir o que já foi discutido com relação à suspensão das 108 

outorgas na região do Alto Rio das Velhas enquanto o conflito de uso da água não seja explicado. Matheus Valle – 109 

ARSAE sugere à diretoria do Comitê formalizar à COPASA um pedido de apresentação dos projetos desenvolvidos 110 

na bacia, de abastecimento e esgotamento sanitário juntamente com o Plano Diretor de abastecimento de água de 111 

Belo Horizonte e Região Metropolitana. Polignano comenta que é pertinente essa discussão em Nova Lima, pois as 112 

consequências desses atos inviabiliza o uso dos cursos d’água. Ângela Dolabela - IEPHA convida para participar do 113 

Conselho Estadual de Patrimônio Cultural, que está trabalhando na regulamentação da avaliação de impacto 114 

cultural dentro do sistema de licenciamento. Quem quiser contribuir pode procurar o IEPHA. Afrânio Lúcio informa 115 

que está finalizando suas atividades no Comitê devido à aposentadoria, mas disponibiliza a delegacia para 116 

eventuais casos. Tarcísio de Paula Cardoso – ACOMCHAMA informa para Simone Bottrel – ARCA AMASERRA que há 117 

um documento de resposta enviado pelo IGAM explicando que não é da alçada do Comitê decretar conflito de uso 118 

e parar as outorgas é competência do órgão gestor estadual. b) IV Encontro de Subcomitês: Clarissa Dantas 119 

apresenta as discussões do Encontro, com foco na expansão dos subcomitês para as outras UTEs que ainda não 120 

atuam nesse formato, e também como se dará essa expansão nas atividades do Comitê. Sempre com a 121 

preocupação de se manter a autonomia desse conselho. Item 4 – Polignano entrega o relatório final do Plano 122 

Municipal de Saneamento Básico de Itabirito junto ao prefeito, Sr. Alex Salvador e o diretor do SAAE, Sr. Wagner 123 
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José Silva Melillo, que agradeceu e discursa sobre questões de aplicação do plano. Item 5 – A coordenadora do 124 

Subcomitê do Ribeirão Onça, Carla Wstane, apresenta a percepção do Subcomitê sobre a situação do esgotamento 125 

sanitário na bacia hidrográfica do Ribeirão Onça. Destaca que o Ribeirão Onça é um ribeirão urbano e sofre com a 126 

poluição da cidade. A comunidade e os gestores públicos precisam estar envolvidos no processo de gestão das 127 

águas para promover ações efetivas de melhorias. Discorre sobre o esgotamento sanitário da bacia, da qualidade 128 

da água, enquadramento. Contextualiza a região da Pampulha, onde existe o Movimento: Pampulha Viva e a região 129 

do Baixo Onça com o Movimento: Deixem o Onça Beber Água Limpa. Pontua a discussão do subcomitê que envolve 130 

a região do baixo onça com a criação do parque ciliar possibilitando a preservação do leito natural do Ribeirão Onça 131 

esse projeto será um ganho no potencial turístico de Belo Horizonte. Explica a importância do COMUPRA nesse 132 

processo, pois é defensor da melhoria da qualidade de vida dos moradores e da qualidade da água do Ribeirão 133 

Onça. Apresenta as cinco reivindicações do evento “Deixem o Onça beber água limpa” promovido pelo COMUPRA 134 

em parceria com o Subcomitê do Ribeirão Onça. Carla Wstane discorre alguns pontos de pauta que estão sendo 135 

discutidos no Subcomitê, exemplo, a criação do Parque do Brejinho e as obras de infraestrutura na bacia. Valéria 136 

Caldas esclarece que a COPASA enfrenta dificuldades com a implantação dos interceptores de esgoto na etapa de 137 

licenciamento ambiental do município de Belo Horizonte, sendo necessária maior agilidade nesses processos por 138 

parte da Prefeitura. Outro fator que dificulta é que a COPASA depende das prefeituras de Belo Horizonte e 139 

Contagem para intervenções de fundo de vale e informa que a COPASA está trabalhando para mitigar essas 140 

dificuldades. Polignano sugere uma apresentação da COPASA no Comitê e pede ajuda da Valéria Caldas para essa 141 

questão. Itamar de Paula Santos – COMUPRA pronuncia dizendo que o esgoto está sendo despejado dentro do 142 

Ribeirão Onça sem nenhum tratamento e considera que a COPASA é responsável pelos seus empreendimentos, por 143 

isso deve buscar soluções e metodologias viáveis. A COPASA não tem que justificar a lentidão do licenciamento e 144 

sim mudar a metodologia para que as obras tenham eficácia e sejam feitas dentro dos prazos. Itamar explica que a 145 

COPASA implantou os interceptores no baixo Onça e não fez manutenção da rede assim a obra se perdeu e o 146 

esgoto continua indo para dentro do Ribeirão Onça. Itamar conclui com o questionamento “Qual o lugar que Belo 147 

Horizonte ocuparia no cenário mundial se tivesse uma cachoeira limpa no centro urbano?’’. Sonia Knauer - 148 

SMMA/PBH, discorda do posicionamento da Valéria Caldas representante da COPASA e explica que a prefeitura 149 

está preocupada com essas questões de intervenção nas margens dos córregos. Informa que a COPASA e a 150 

Prefeitura Municipal de Belo Horizonte possuem um contrato de gestão compartilhada para esgotamento sanitário 151 

e abastecimento de água. Maria José Zeferino Vieira - SCBH Ribeirão Onça,  sugere montar um grupo de trabalho a 152 

respeito. Valéria Caldas explica que a COPASA é parceira da Prefeitura de BH, mas pede que a Prefeitura seja mais 153 

ágil nos processos de licenciamento. Cecília informa que em Contagem existe um grupo de trabalho para discutir a 154 

questão do esgoto na Lagoa da Pampulha e explica que os moradores não fazem ligação dos seus esgotos à rede de 155 

coletores. Nirma Damas - Núcleo Integrado Cascatinha, pede uma reunião com a COPASA e a Prefeitura Municipal 156 

de Belo Horizonte para discutir problemas pontuais como o caso do córrego Engenho Nogueira e a criação do 157 

Parque do Brejinho. Polignano sugere o encaminhamento da criação de  um grupo de trabalho envolvendo a 158 

diretoria do CBH Rio das Velhas, o Subcomitê do Ribeirão Onça, a COPASA e a Prefeitura Municipal de Belo 159 

Horizonte. Matheus disponibiliza a CTPC para participar. Item 6 – Mariana Morales - coordenadora do Subcomitê 160 

do Rio Taquaraçu faz a contextualização do processo de criação, fortalecimento e envolvimento popular do projeto 161 

de recomposição de matas ciliares degradadas e manutenção florestal na bacia do Rio Taquaraçu, explica o 162 

processo de acompanhamento e avaliação do projeto hidroambiental junto com a CTPC e Subcomitê. Alessandro - 163 

GOS Florestal apresenta o andamento das etapas de execução do projeto, especificando as fases de plantio, 164 
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manutenção, cercamento, mobilização dos produtores rurais, educação ambiental e as ações futuras com 165 

contenção de voçorocas. Descreve as dificuldades climáticas enfrentadas no período. Contextualiza a adesão dos 166 

agricultores, o planejamento e a avaliação parcial do andamento do projeto. Item 7 – Valéria Caldas apresenta as 167 

especificidades técnicas do projeto, o desenvolvimento do trabalho de análise da CTOC. Tarcísio continua a 168 

explanação dos trabalhos, parabeniza a participação da ANGLOGOLD, do Subcomitê Águas da Moeda, dos 169 

condomínios Estância Alpina e Vale dos Pinhais e da VALE no processo de análise da outorga para que se fizesse 170 

acordo em todas as partes. Valéria Caldas faz a leitura da deliberação 005/2014 Ad Referendum do Plenário – 171 

concessão de Outorga no Processo 00923/2011, referente à captação em barramento em curso de água, com 172 

regularização de vazão – Fazenda Maravilhas/ Itabirito – Minerações Brasileiras Reunidas S/A. Informa ao plenário 173 

que as recomendações de condicionantes propostas pela câmara técnica foram avaliadas e consolidadas para 174 

integrar todos os interesses envolvidos. Ronald Guerra – AQUA considera que as recomendações propostas pelo 175 

Comitê no processo de outorga são um avanço no gerenciamento da bacia como um todo. Os impactos ambientais 176 

sobre os condomínios são irreversíveis, mas o condomínio ocupou todos os espaços de representatividade. Sugere 177 

uma gestão planejada para a bacia do Ribeirão Congonhas, na UTE Águas da Moeda. A deliberação é aprovada, mas 178 

tendo um voto contra da conselheira Carolina de Moura Campos - Quatro Cantos do Mundo. Que declara 179 

contrapois se baseia no princípio da precaução, por estar preocupada com o número de outorgas ser superior ao 180 

de disponibilidade hídrica na bacia. Por isso não apoia a decisão. Polignano explica que está trabalhando na 181 

padronização dos procedimentos de análise de outorga a serem adotados pela CTOC. Luiz Cláudio parabeniza o 182 

trabalho criterioso da Câmara em trazer todas as partes envolvidas para á discussão, que finalizou em 183 

condicionantes muito bem elaboradas. Informa que esse processo de outorga veio para o Comitê durante o 184 

processo de Licença Prévia – LP, para que não houvesse desentendimentos. Conclui que a gestão de recursos 185 

hídricos foi muito bem aplicada nesse processo. Item 8 –Matheus Valle explica algumas especificidades da Proposta 186 

de Deliberação para o remanejamento dos valores das rubricas do Plano Plurianual de Aplicação – PPA definidas 187 

pela CTPC e AGB Peixe Vivo. Ênio Resende alerta para o remanejamento de recursos das áreas rurais para outros 188 

objetivos. Célia Fróes – AGB Peixe Vivo explica que nesse caso trata-se somente um remanejamento de valores de 189 

rubricas para cumprir com as obrigações das empresas que já foram contratadas e informa que em setembro será 190 

apresentada proposta um novo Plano de Aplicação Plurianual. A deliberação é aprovada por unanimidade. José 191 

Antônio - ABES MG parabeniza pelo andamento da reunião e sugere que no futuro tenha uma rubrica destinada 192 

para contratar uma empresa gerenciadora para fazer a fiscalização e acompanhamento dos projetos 193 

hidroambientais contratados. Não havendo mais nenhum assunto a tratar, Marcus Vinicius Polignano encerra a 194 

reunião, da qual se lavrou a presente ata.  195 
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